
Levy confinina .ter ouvido a crítica 
Da sucursal da , 
. BRASÍLIA  

'O deputado Herbert •Levy -  reafir-
mou ontem em Brasflia rpoucos minu-
tos antes de embarcar para São Paulo, 
que o presidente Figueiredo, na aildién-
cia que o • parlamentar' lhe' solicitou, 
desabafoli em voz alta e de formaindig,  
nada:' "Como posso fazer a abertura 
politicaSe o Congresso não Me ajuda, 
fazendo.  oisas como essa? Esse Legisla-
tivo precisa criar; vergonha". À noite, o 
parlamentar divulgou nota afirmando: 
"Em matéria de ética não recebo lições 
nem do presidente da República, que é 
meu amigo, meu chefe políticos que eu 
estimo e respeito". • 

O depUtado pedessista explicou 
que o assunto foi provocado -.  pelo pró-
prio Figueiredo, que chegou a abrir a 
gaveta da mesa de seu gabinete e reti-
rar dela um recorte de jornal sobre as 
denúncias de mordomia no Senado. O 
preSidente; de acordo CoMrelato 'de 
Herbert LeVY, estava especialmente ir-
ritado com o presidente dó 'Senado, 
Jarbas Passarinho,. a quem teria repro-
vado duramente pela "contratação de 
seus quatro filhos para o Senado". 

Durante a conversa, na qual teriam 
saído "chispas" de ambas :as partes, o 
deputado perguntou. ao Presidente se 
era verdade que ele apoiava a candida-
tura. do deputado Flávio Marcfrio à 
presidência da Câmara, cargo que pre-
tende ocupar pela terceira, vez. Herbert 
Levy guestionou o apoio, lembrando as 
numerosas irregularidades durante as 
gestões anteriores de Flávio Marcílio, 
particularmente contrataçõeslami-
liares de parlamentares e • de jorna-
listas. 

• Figueiredo, comentou ainda -ó par-
lamentar, ficou irritadísaimo com a re-
ferência .  aos 'ffiiisbdios, negando com 
veemência algum apoio à:candidatura 
Flávio Marcílio • • 

"Mas, presidente, 11 em vários jor-
nals . qüe o senhor apóia a candidatura 
de Flávio Mirai° e não vi nenhum 
desmentido dessas Peclarações, o que 
para mim foi sinal de que são verdadei- 

ras", argumentou' o deputado. E , como o 
Presidente reafirmasse jamais ter 'dado 
seu apoio à candidatura do parlamen-
tar cearense, sendo categórico ao nfir-
mar "não vou me meter nisso", Levy 
acrescentou: "Bem, se o senhor nunca 
fez tais declarações, precisa dizer à Câ-
mara para escolher um 'presiderite que 
se Imponha respeito, pois assim estará 
ajudando ao Legislativo": - • 

O presidente Figueiredo teria vol-
tado a ficar exaltado quando Herbert 
Levy fez duras críticas à política econô-
mica do governo, Herbert Levy lem-
brou então ao presidente a carta que 
lhe enviou em abril de 82, advertindo 
para a necessidade de baixar as taxas 
de juros, sob pena das empresas nacio-
nais não resistirem. 

Na ocasião, embora não tenha res-
pondido nem divulgado a carta, o presi-
dente ordenou ao ministro do Planeja-
mento que reduzisse a taxa de juros de 
qiialquer forma. Contudo, acentuou o 
deputado, "Delfrin, que se -  caracteriza 
pelo gosto à mistificação, dois dias de-
pois, reuniu a imprensa e anunciou que 
o governo havia adotado medidas para 
reduzir o crédito ao consumidor, o que 
absolutamente não resolveu o proble-
ma das empresas privadas nacionais, 
mas funcionou como despistamento dà 
ordem dada pelo presidente Figueire-
do, parecendo que a mesma havia sido 
cumprida". 

Ma a Integra da nota do deputado 
Herbert Levy, divulgada à noite:. Em. 
matéria de ética não recebo lições nem 
do presidente . da República, que é meu 
amigo, meu chefe político e que eu 
estimo e respeito. - 

"Em primeiro lugar, não tenho há-
bito de fazer Inconfidências nas conver-
sas polticas. Por isso mesmo, quando 
entendi que era do meu dever divulgar 
o sentimento de mágoa do presidente 
da República em relação a atos do 
Poder ao qual eu estou integrado — 
criticas aliás que eu endossei e endosso 
plenamente —, pretendendo que esta 
dê uma solução ao problema da próxi-
ma Mesa com nomes íntegros em linha 
com as colocações do presidente, com 
as quais concordei.  

"Se achei necessário mencionar as 
criticas do presidente a condutas -que o 
decepcionaram e que ele veemente- ■ 
mente condenou, é porque entendo que 
toda . manifestação do presidente em, 
defesa da ética e da moralidade admi-
nistrativa, seja que setor for, só fortale-
Ce a imagem do presidente da Repúbli-
ca perante a opinião pública e as lide-
ranças 

"Quanto às críticas à política eco-
nômica, eu as fiz corria mesma objetivi-
dade que me caracteriza em todos os 
pronunciamentos: Dei os fatos e mos-
trei claramente Por que entendia que o 
principal responsável pela politica eco-
nômica era um mestre na mistificação, 
tanto do presidente como da opinião 
pública, 'que já havia levado.a empresa 
,privadá brasileira ao estado quase de-
sesperador em que se encontra. 

"Respeito o presidente da Repúbli-
ca, respeito a sua atitude defendendo 
os seus. auxiliares, enquanto o forem. 
Mas; a.prova da impressão' que causei é 
que o . presidente concordou em reco-. 
mendar ao, presidente José Sarney que 
fosse promovido um debate nacional de 
alto nível na direção nacional e banca-
das do partido, com a .presença dos 
ministros da área econômica, para um 
julgamento por parte das forças políti-
cas que apóiam o governo e. por parte 
do próprio presidente da República." 

LEITÃO 
'• O ministro-chefe do Gabinete Civil 

da Presidência da República, Leitão de 
Abreu,. interpelou; quinta-feira à noite, 
o deputado Herbert Levy. sobre suas 
declarações à imprensa, após entrevis-
ta com o presidente João Figueiredo, 
de que ele haveria afirmado que o "Le-
gislativo precisava tomar vergonha". 

Fontes do Palácio do Planalto clas-
sificaram as • afirmações do deputado 
Herbert Levy de "irresponsáveis", che-
gando gando mesmo a afirmar que. o parla-
mentar eleito pelo PDS paulista "está 
esclerosado", acrescentando que ele, 
com suas declarações, já tem feitaatra-
palhar o projeto de abertura política do 
presidente João Figueiredo. • 


